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RESUMO 
 
 
O objetivo desse trabalho foi analisar o papel dos Batalhões Logísticos (B Log) como 
promotores da mentalidade de manutenção no Exército Brasileiro, as demandas da 
Instituição e os procedimentos adotados. Como fundamentação teórica foram 
realizados estudos bibliográficos e documental, com ênfase nos manuais militares e 
realizada uma pesquisa de campo por meio de um questionário, aplicado aos 
integrantes dos B Log e oficiais do Quadro de Material Bélico, principais atores 
desse processo. O trabalho focou apenas nas tarefas atinentes à função logística 
manutenção, pra verificar de que forma essa mentalidade tem sido divulgada, 
principalmente pelos B Log às Organizações Militares (OM) das Brigadas. Cabe 
destacar, que esse estudo não teve por finalidade a investigação dos vários tipos de 
manutenção, preventiva, preditiva, corretiva, etc, e sim verificar onde a propagação 
dessa mentalidade de manutenção está inserida e como ela ocorre. Desse modo foi 
elaborada uma introdução que objetivou ambientar o leitor sobre a missão e 
composição de um B Log e as suas atribuições referentes às atividades de 
manutenção. No desenvolvimento, foram apresentados conceitos importantes, sobre 
Logística no Combate; a função logística manutenção; a mentalidade de 
manutenção inserida em um contexto de manutenção preventiva; as maiores 
demandas institucionais; e os principais procedimentos adotados pelos B Log e por 
outras OM afetas à temática estudada. Em seguida, foram analisadas as relações 
formadas durante o estudo, confirmadas principalmente pelo questionário aplicado. 
E por último, como conclusão, foram elencadas algumas sugestões e oportunidades 
de melhoria com vistas a outros estudos que venham a ocorrer nessa linha de 
pesquisa, no Exército Brasileiro. 
 

 

Palavras-chave: mentalidade de manutenção, Batalhão Logístico. 



 

RESUMEN 
 
 
El objetivo de este trabajo fue analizar el papel de los Batallones Logísticos (B Log) 
como promotores de la mentalidad de mantenimiento en el Ejército Brasileño, las 
demandas de la Institución y los procedimientos adoptados. Como base teórica se 
realizaron estudios bibliográficos y documentales, con énfasis en manuales militares 
y se realizó un relevamiento de campo a través de un cuestionario, aplicado a 
integrantes de los B Log y oficiales de Arsenales, actores principales en este 
proceso. El trabajo se enfocó únicamente en tareas relacionadas con la función 
logística de mantenimiento, para verificar cómo esta mentalidad ha sido diseminada, 
principalmente por los B Log a los Organismos Militares (OM) de las Brigadas. Cabe 
señalar que este estudio no tuvo como objetivo investigar los distintos tipos de 
mantenimiento, preventivo, predictivo, correctivo, etc., sino verificar dónde se inserta 
la propagación de esta mentalidad de mantenimiento y cómo se produce. De esta 
forma, se elaboró una introducción que tuvo como objetivo aclimatar al lector sobre 
la misión y composición de un B Log y sus atribuciones respecto a las actividades de 
mantenimiento. En el desarrollo se presentaron conceptos importantes, sobre 
Logística en Combate; la función de logística de mantenimiento; la mentalidad de 
mantenimiento insertada en un contexto de mantenimiento preventivo; las mayores 
demandas institucionales; y los principales procedimientos adoptados por B Log y 
otros OM relacionados con el tema estudiado. Luego, se analizaron las relaciones 
formadas durante el estudio, confirmadas principalmente por el cuestionario 
aplicado. Y finalmente, como conclusión, se enumeraron algunas sugerencias y 
oportunidades de mejora en vista de otros estudios que puedan ocurrir en esta línea 
de investigación, en el Ejército de Brasil. 
 
 

 

Palabras clave: mentalidad de mantenimiento; Batallones Logísticos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho pesquisou como os Batalhões Logísticos (B Log), dentro 

de suas possibilidades e limitações, atuam na promoção da mentalidade de 

manutenção das Organizações Militares (OM).  

O B Log é a unidade básica de apoio logístico no escalão Brigada (Bda), e 

tem por missão proporcionar apoio logístico a todos os elementos orgânicos da Bda. 

Algumas das principais missões destacadas por Brasil (2020), são relativas às 

atividades de manutenção (Mnt), tais como prestar apoio de manutenção de 2º 

escalão, complementar a manutenção de 1º escalão dos elemenos apoiados e 

realizar inspeções técnicas. 

De modo geral, o B Log presta o apoio logístico à sua Grande Unidade (GU) 

por meio da realização das atividades logísticas de suprimento, recursos humanos, 

manutenção, transporte, saúde e salvamento. 

Um B Log é composto, atualmente, por uma Companhia de Comando e 

Apoio, uma Companhia Logística de Manutenção (Cia Log Mnt), uma Companhia 

Logística de Suprimento e uma Companhia Logística de Transporte. 

Segundo Brasil (2020), todos os elementos da Bda podem receber o apoio 

das Seções Leves de Manutenção, durante determinado período, para atender a 

uma operação ou mesmo a um plano de manutenção preventiva. 

A Cia Log Mnt tem, entre outras funções a de “realizar inspeções técnicas e 

prestar informações técnicas sobre combustíveis, óleos lubrificantes, munições, 

explosivos, armamentos, motomecanizados, transporte especializado, salvamento, 

remoção e destruição de artefatos explosivos” (BRASIL, 2020, p.20). 

Para elucidar melhor, faz-se necessário compreender o conceito de logística 

para o Exército Brasileiro (EB). A Logística é uma Função de Combate e 

desempenha papel fundamental no sucesso das operações militares. Para tanto, 

deve ser coerentemente planejada e executada desde o tempo de paz, bem como 

estar sincronizada com todas as ações planejadas e ser meticulosamente 

coordenada para assegurar que os recursos sejam disponibilizados aos usuários em 

todos os níveis. 

De acordo com Brasil (2017), tanto a previsão como a provisão do apoio 

necessário para a geração, o desdobramento, a sustentação e a reversão de forças 
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terrestres em operações constituem um processo integrado de pessoas, sistemas, 

materiais, finanças e serviços. 

A mentalidade de manutenção, portanto, deve estar presente em todas as 

partes integrantes dessa engrenagem, intrinsecamente sincronizada. Ainda segundo 

Brasil (2017), tal sistemática tem por escopo manter a prontidão operativa da força 

apoiada e aumentar seu poder de combate em todo o espaço de batalha. 

De acordo com Brasil (2017), a manutenção é a atividade que é executada 

visando a manter o material em condição de utilização durante todo o seu ciclo de 

vida e, quando houver avarias, restabelecer essa condição. Diz ainda respeito à 

combinação de ações técnicas, administrativas e de supervisão, destinadas a 

manter ou recolocar um equipamento em condições de desempenhar, eficazmente, 

as funções para as quais foi projetado. 

De forma preliminar, constata-se que a manutenção possui valor destacado 

para o cumprimento das missões constitucionais do Exército. 

Ainda dentro da temática, destaca-se a atenção dada a este importante 

aspecto no Plano Estratégico do Exército (PEEx 20-23), documento no qual são 

direcionados os esforços da Força Terrestre para o quadriênio 2020-2023. Este 

projeta no seu Objetivo Estratégico do Exército de número 8: aperfeiçoar o Sistema 

Logístico Militar Terrestre, com as estratégias de adequação da estrutura logística 

do Exército e implantação de uma efetiva gestão logística (BRASIL, Port 1.986, 

2019) - (Anexo A) 

 

2 METODOLOGIA 

 

A Logística tem um papel crucial para a eficiência do Exército no que tange à 

economia de meios, e a manutenção, como parte integrante da logística, configura-

se como essencial para o melhor desempenho das tropas. 

Diante desta afirmativa, o presente trabalho de conclusão de curso foi 

desenvolvido em torno do seguinte problema: O que se entende atualmente como 

mentalidade de manutenção e qual é o papel dos B Log na promoção dessa 

mentalidade no âmbito do Exército Brasileiro? Pretendeu-se analisar quais são as 

demandas institucionais e discutir se os procedimentos adotados pelos B Log têm 

alcançado sucesso nessa tarefa. 



16 

Com o objetivo de apresentar o papel dos B Log como promotores da 

mentalidade de manutenção no Exército, o presente trabalho se limitou à atividade 

logística de manutenção de viaturas sobre rodas, e focou nas tarefas desenvolvidas 

pela Cia Log Mnt no tocante à manutenção das viaturas e inspeções realizadas aos 

elementos apoiados das Brigadas, e se tais atividades se constituem relevantes na 

propagação da mentalidade de manutenção. 

Quanto à abordagem, o presente estudo utilizou-se da pesquisa qualitativa, 

dadas as características do objeto do estudo. A fim de consubstanciar todo o 

processo de análise de dados, foi realizado estudo bibliográfico e documental, de 

modo a obter a fundamentação teórica necessária para responder ao problema da 

pesquisa. 

Para enriquecer o alicerce teórico obtido por meio da pesquisa 

supramencionada foi realizada uma pesquisa de campo, junto aos integrantes dos B 

Log e oficiais do Quadro de Material Bélico, principais atores desse processo. 

Na elaboração das perguntas procurou-se investigar as percepções dos 

militares dos B Log sobre a propagação dessa mentalidade de manutenção nas 

Organizações Militares apoiadas, se, de fato, ocorre e como acontece. 

De acordo com o Departamento de Pesquisa e Pós-graduação, o método de 

tratamento de dados utilizado no presente estudo foi a análise de conteúdo, no 

qual foram realizados estudos de textos para se obter a fundamentação teórico 

com o fito de se tentar responder ao problema apresentado. (BRASIL, 2012). 

A metodologia em questão possui grandes limitações, particularmente, 

quanto à existência de estudos científicos anteriores no âmbito do Exército 

Brasileiro sobre o tema em questão. 

O presente trabalho não pretendeu analisar todas as funções logísticas, 

e dentro da função logística manutenção não teve o intuito de verificar como 

ocorrem os vários tipos de manuenção preventiva, preditiva, corretiva etc. A 

pesquisa se limitou em averiguar o papel dos B Log como propagador, como 

difusor da mentalidade de manutenção para as OM das Brigadas. 

Outro aspecto limitador a ser destacado é a sujeição dessa pesquisa à 

observação e interpretação deste autor, pelas experiências servindo no 2º 

Batalhão Logístico Leve, em Campinas-SP, em 2004 e 2005; no 23º Batalhão 

Logístico de Selva, em Marabá-PA, em 2012 e 2013; e no 16º Batalhão 

Logístico, em Brasília-DF, nos anos de 2015 e 2016. O trabalho diário nessas 
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OM poderia conduzir a análise dos dados a uma interpretação pessoal e talvez 

equivocada, o que pôde ser mitigado com o questionário aplicado, visando 

ampliar a visão do problema sobre diversos ângulos, e tentar chegar ao que 

Coelho (1976) denominou “consenso sobre domínio”, que seria um conjunto de 

expectativas a respeito das funções da organização, permitindo assim elevar a 

credibilidade da análise. 

   

3 A LOGÍSTICA E A MENTALIDADE DE MANUTENÇÃO 

 

Historicamente, a mentalidade de um sistema de apoio logístico 

organizado e regular vem da Suécia, onde entre 1661 e 1632, o Rei Gustavo 

Adolfo reorganizou suas forças militares, modernizando-as com a criação de 

comboios especializados com elementos voltados paras as tarefas de 

suprimento e manutenção, eram os chamados “trens”. (BRASIL, 2017).  

Mais tarde, em 1836, o estrategista militar Antonie Henri Jomini definiu a 

Logística como sendo “tudo ou quase tudo no campo das atividades militares, 

exceto o combate.” (BRASIL, 2017). 

Atualmente, a Logística é extremamente flexível e deve atender às 

operações de amplo espectro, em situações de guerra e normalidade, com uma 

estrutura capaz de evoluir de paz para a o conflito armado. Dessa forma, sua 

organização será pautada pela flexibilidade, adaptabilidade, modularidade, 

elasticidade e simplicidade.(BRASIL, 2020). 

A definição das novas ameaças, assim como a não linearidade do  

campo de batalha, exigem da logística a capacidade de sustentar 

continuamente as forças, se adequando aos múltiplos cenários. 

Brasil (2018), traz um conceito, que resume isso em uma expressão 

muito interessante, denominada: “logística na medida certa”: 

A logística na medida certa consiste em configurar o apoio logístico de 

acordo com cada situação. Assim, a amplitude do Espaço de Batalha, bem 

como a necessidade de apoio às forças localizadas em outros espaços 

como Zona de Interior (ZI) e Território Nacional (TN), pode vir a exigir a 

descentralização seletiva de recursos. (BRASIL, 2018, p.15). 

Esses conceitos novos devem ser empregados em conjuntos com os 

princípios e fundamentos da logística, dos quais se destacam o Apoio Cerrado 
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aos elementos de manobra, promovendo a mentalidade de manutenção, para 

se elevar a produtividade; e a Segurança para o desdobramento da Base 

Logística de Brigada (BLB), que caso seja atingida por fogos de artilharia das 

forças adversas poderá implicar em reflexos negativos para a operação, 

podendo inclusive inviabilizá-la. 

A BLB é a área onde são desdobrados os meios orgânicos de um B 
Log e outros recursos específicos necessários ao apoio a uma GU. Sua 
organização é modular e fundamentada em meios dotados de mobilidade 
tática, de modo a possibilitar o apoio logístico às operações e assegurar 
certo grau de autonomia à força apoiada. 
Em determinadas situações, a BLB poderá não ser desdobrada. 
Nestes casos, o apoio logístico à GU operativa é prestado diretamente pela 
BLT ou pelo emprego de Dst Log, sejam eles oriundos de um Gpt Log ou da 
OM Log orgânica ao elemento de emprego a ser apoiado. 
As BLB são constituídas por elementos de C2 e de um número 
variável de módulos logísticos oriundos do B Log orgânico da GU. Caso 
essa GU receba outros meios de combate e apoio ao combate para 
cumprimento de missões específicas, serão acrescidos outros módulos 
logísticos necessários à sua sustentação. (BRASIL, 2018 p.34 e 35). 

 

3.1 LOGÍSTICA NO COMBATE 

 

Conforme Brasil (2017), foi no século XX que as atividades logísticas 

tomaram grande impulso, dentre as quais se salientam as de manutenção, em 

virtude da permanente evolução dos aspectos doutrinários, do material, do 

equipamento, do armamento, dos sistemas de transporte, dos serviços e da 

capacitação técnica dos recursos humanos. 

A Segunda Guerra Mundial e a Guerra do Golfo marcaram as atividades 

logísticas nesse período: a primeira, pela sua globalidade, projetou o apoio logístico 

no quadro internacional. A segunda, por sua localização e pelas características 

especiais do ambiente operacional, exigiu da Logística um complexo planejamento e 

uma execução eficaz, com a utilização das mais avançadas técnicas de 

administração contemporânea. (BRASIL, 2017). 

Verifica-se portanto a grande importância da logística em combate, pela 

essencialidade dos trabalhos logísticos, tanto em Teatros de Operações distantes 

das sedes, globais, quanto em locais com características especias, como por 

exemplo desertos, exigindo técnicas apuradas e adaptações ao ambiente 

operacional.  

Em combate as atividades da logística militar se apresentam divididas em 

níveis de execução, a saber: 
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A execução das atividades da Logística é escalonada em profundidade 
no contexto das operações, de maneira a disponibilizar os recursos mais 
elementares necessários para garantir certa autonomia e capacidade de 
durar na ação aos elementos desdobrados na vanguarda, mantendo os de 
maior complexidade mais à retaguarda. 
Normalmente, as organizações responsáveis pela execução da Logística 
na F Ter articulam-se desde as posições mais avançadas dentro da área de 
responsabilidade do C Op ativado até aquelas situadas mais à retaguarda 
do TN/ZI, desdobrando seus meios em quatro níveis (no caso mais 
completo). (BRASIL, 2018, p.35 e 36). 

 
Quanto à condução das operações, a logística está articulada nos níveis 

estratégico, operacional e tático. O contexto dessa pesquisa nos impõe uma 

investigação no nível tático, referente a atuação dos B Log, como OM de apoio 

integrante das Brigadas, juntamente com a sincronização das atividades para 

sustentar e manter forças terrestres desdobradas, apoiando no local e momento 

oportunos. 

Uma dificuldade desse trabalho foi verificar essa relevância da logística e 

principalmente da função logística manutenção nos períodos de normalidade, uma 

vez que os manuais militares tratam prioritariamente da logística em combate e não 

trazem a conceituação da mentalidade de manutenção. Estimou-se portanto, que a 

mentalidade de manutenção estivesse inserida principalmente no contexto das 

manutenções preventivas, como tarefas da função logística manutenção. 

A logística em combate se divide em dois grandes ramos. Os elementos 

logísticos, organização, métodos, processos e pessoal, se estruturam ao redor das 

atividades que realizam voltados para os sistemas de armas ou em proveito dos 

efetivos, ou seja, há um sistema logístico voltado para os materiais e outro voltado 

para o atendimento das necessidades humanas. 

Nesse trabalho foi focado o ramo da logística que tem por objetivo atender as 

necessidades dos materiais, intrinsicamente ligado às tarefas e atividades da função 

logística manutenção. 

 

3.2 FUNÇÃO LOGÍSTICA MANUTENÇÃO 

 

Função Logística é definida, conforme Brasil (2018), como sendo a reunião de 

um conjunto de atividades logísticas afins, correlatas ou de mesma natureza, 

dividindo-se em: suprimento, manutenção, transporte, engenharia, recursos 

humanos, saúde e salvamento.  
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A Função Logística Manutenção é definida pelo conjunto de atividades que 

visam manter o material em condição de ser utilizado durante todo o seu ciclo de 

vida, e executar reparos no caso de avarias. (BRASIL, 2018). 

Esssa função logística também segue um escalonamento no campo de 

batalha, que é utilizado desde o tempo de paz: 

As ações de manutenção são estruturadas em escalões, baseados 
no nível de capacitação técnica do capital humano e na infraestrutura 
adequada para manutenção. Esse escalonamento tem por objetivos orientar 
e otimizar os processos de manutenção, atribuir responsabilidades de 
execução e permitir o emprego judicioso dos recursos disponíveis. 

O escalão de manutenção, portanto, deriva do grau ou amplitude 
de trabalho requerido nas atividades de manutenção, em função da 
complexidade do serviço a ser executado... (BRASIL, 2018, p. 54). 

O quadro abaixo demonstra esse escalonamento, no qual ocorre a 

combinação de recursos fixos e móveis entre as OM logísticas voltadas à 

manutenção, para atingir os melhores resultados, com a flexibilidade exigida pelas 

operações de amplo espectro: 

 

QUADRO 1 – Escalões de Manutenção na Força Terrestre. 

Fonte: (BRASIL, 2018). 
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Verifica-se que a função logística manutenção é executada não apenas pelas 

OM Logísticas, como os B Log, mas também pelas OM detentoras dos materiais, no 

nível orgânico, no 1º escalão. Esse foi um dos objetivos dessa pesquisa: verificou-se 

entre o 1º  e 2º escalões, quem possui esse papel de promover a mentalidade de 

manutenção. No 1º escalão são realizadas atividades mais simples, que não exigem 

ferramental específico, é a manutenção de conservação dos materiais, executada 

pelos motoristas, operadores e pelos mecânicos nas OM. Já no 2º escalão, 

realizam-se atividades mais complexas, que exigem ferramental especializado e 

mecânicos mais experientes, atividades estas executadas pelos B Log. 

A promocão da mentalidade de manutenção é uma demanda desses dois 

níveis e foram realizadas questões para verificar quem possui esse papel principal, 

as próprias OM apoiadas, os B Log ou a Diretoria de Material (D Mat)? 

A manutenção está estreitamente ligada à Função Logística de Suprimento, 

visto que uma manutenção adequada prolonga a vida útil do material e diminui a 

necessidade de suprimentos e peças de reparação. Além disso, a entrega oportuna 

dos suprimentos de Material Bélico, otimiza e viabiliza a correta execução da 

manutenção. 

As principais atividades de manutenção são levantamento das necessidades, 

manutenção preventiva, manutenção preditiva, manutenção modificadora e 

manutenção corretiva. (BRASIL, 2018). 

A promoção da mentalidade de manutenção no Exército, objetivo desse 

trabalho, está ligada por definição às atividades da manutenção preventiva, pois: 

A manutenção preventiva é a base do sistema de manutenção da F Ter. 
Normalmente, engloba procedimentos periódicos de pouca complexidade 
técnica, destinados a reduzir ou evitar a queda no desempenho, 
degradação ou avaria dos materiais. Inclui, entre outras ações, as 
inspeções, testes, reparações ou substituições. (BRASIL, 2018, p.53). 

 

As inspeções da definição supracitada perfazem ótimas oportunidades para a 

divulgação e promoção da mentalidade de manutenção por parte dos B Log, e de 

outras Unidades voltadas à Função Logística Manutenção, como o novo Batalhão de 

Manutenção; os Parques Regionais de Manutenção; Arsenais de Guerra; Regiões 

Militares (RM), por meio dos Escalões Logísticos; e dos recém criados Grupamentos 

Logísticos. 

Brasil (2020) reforça a execução das inspeções técnicas como atividades da 

Função Logística Manutenção, estabelecendo essas vistorias como uma das 
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possibilidades da Cia Log de Mnt: “...realizar inspeções técnicas e prestar 

informações técnicas sobre material bélico;...” 

A correta execução dessas ispeções técnicas e fiscalizações contribui 

sobremaneira para a divulgação da mentalidade de manutenção aos subordinados. 

Essas vistorias podem ser realizadas dentro da subordinação ou seja, os Cmt de 

Brigadas fiscalizando as OM subordinadas, as RM verificando as OM diretamente 

subordinadas etc, ou seguindo as missões funcionais de cada Unidade, por exemplo 

os B Log inspecionando as OM das Brigadas e os Escalões Logísticos das RM, ou 

até mesmo os Grupamentos Logísticos inspeciondo as OM regionais. 

 

3.3 A MENTALIDADE DE MANUTENÇÃO 

 

“O termo mentalidade se refere a uma predisposição psicológica que uma 

pessoa ou grupo social têm para determinados pensamentos e padrões de 

comportamento, referindo-se ainda...” (WIKIPEDIA, 2020). 

A mentalidade de um grupo pode estar tão firmemente estabelecida, que 

pode criar um poderoso incentivo instrínseco nas pessoas para adotar 

comportamentos desejáveis. (WIKIPEDIA, 2020). 

Estimou-se que a mentalidade de manutenção estivesse inserida como 

atividade de manutenção preventiva, visando portanto alongar o tempo de vida útil 

das viaturas do Exército, estimativa esta que foi aprofundada durante as 

investigações desse trabalho. 

As Cia Log Mnt/B Log realizam a manutenção de 2º escalão às OM das Bda, 

ou seja, realizam essa manutenção preventiva levando às OM apoiadas a 

mentalidade de manutenção, muitas das vezes por meio das inspeções técnicas. 

Além disso, cabe também aos usuários dos equipamentos, que realizam a 

manutenção de 1º escalão, assim como aos Comandantes (Cmt) de OM, a correta 

execução da manutenção preventiva, promovendo e divulgando a mentalidade de 

manutenção, como fica evidenciado no Manual de Gerenciamento da Manutenção, 

quanto aos escalões e categorias de manutenção: 



23 

 

QUADRO 2 – Escalões e Categorias de Manutenção. 

Fonte: (BRASIL, 2017). 

 

Assim podemos verificar que tanto as OM das funções de Combate, quanto 

as de Apoio ao Combate, possuem responsabilidades quanto a execução da 

manutenção preventiva, setor no qual está inserida a mentalidade de manutenção. 

Essas Unidades executam a manutenção de 1º Escalão, com o principal 

objetivo de conservar o material, para que ele esteja sempre em boas condições de 

uso, é a denomidada manutenção orgânica dos Batalhões, Regimentos e Grupos. 

Uma forma corriqueira e simples de se executar esse tipo de manutenção é 

por meio do preenchimento das Fichas de Inspeção de Viaturas (Anexo B), atividade 

esta baseada nas operações específicas de manutenção, tais como: limpar; ajustar, 

inspecionar; regular; testar; calibrar; reparar; etc. (BRASIL, 2017). 

Além disso, os B Log, que realizam a manutenção de 2º Escalão nas Brigadas 

também possuem atribuições de manutenção preventiva, divulgando e promovendo 

essa mentalidade de manutenção, porém com a principal finalidade de reparar 

falhas ou mesmo procedimentos da atividade, o que nos sugere uma 

responsabilidade compartilhada entre as OM de apoio e as OM apoiadas. 

Um grande centro que fomentava, divulgava e promovia essa mentalidade de 

manutenção no EB era a antiga Escola de Material Bélico (EsMB). Ela tinha como 

um de seus objetivos especializar Oficiais das Armas para atuarem na manutenção 

das viaturas de suas OM, e levar essa mentalidade de manutenção aos corpos de 

tropa. Nesse Estabelecimento de Ensino, os oficiais das armas eram especializados 

em manutenção, e após isso agiam como os reais promulgadores e difusores dessa 

mentalidade no Exército Brasileiro, assessorando seus Cmt, quanto às inspeções e 

atividades ligadas à função logística manutenção. 

No escopo da evolução da doutrina militar do Exército, a Escola foi 

transformada, em 2010, em Escola de Sargentos de Logística (EsSLog), com a 
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extinsão do supramencionado curso, que vem sendo realizado, atualmente na 

Escola de Instrução Especializada (EsIE), nos anos ímpares, com 15 (quinze) alunos 

por curso. (BRASIL, PORT 196, 2018). 

O oficial, principalmente de Cavalaria e Infantaria com o curso de especialista 

em manutenção pela EsMB, era o responsável dentro das OM, pela função logística 

manutenção no âmbito da Unidade, trabalhando como um auxiliar do S4 da OM, em 

ligação com os B Log. Além disso, eles prestavam o assessoramento direto ao Cmt 

OM, como oficiais do Estado-Maior Especial, incentivando atividades, como por 

exemplo as manutenções e inspeções centralizadas, promovendo dessa forma a 

mentalidade de manutenção. 

Segundo Cuyuri (2018), “Incutir a mentalidade pela prática da manutenção e a 

correta aplicação de seus princípios contribuirá para o aumento da vida útil do 

material.” 

Nesse sentido, hoje verifica-se grande preocupação, no meio militar, em 

desenvolver ou mesmo retomar essa mentalidade, que parece ter diminuido dentro 

da Força, tendo como um dos prováveis motivos a extinção da EsMB. 

Outro motivo desse encolhimento da mentalidade de manutenção, cabe 

salientar, é a frota recém adquirida e relativamente nova, principalmente de viaturas 

sobre rodas, que muitas das vezes não exige, nesse momento, grandes esforços de 

manutenção para que se mantenha a disponibilidade satisfatória. 

A retomada dessa mentalidade de manutenção, com o aumento de vagas 

para o curso de Gestão em Manutenção, desenvolvido pela EsIE, se faz urgente e 

necessária, para que assim, se possa administrar a grande frota de viaturas 

adquiridas pelo EB nos últimos anos, o que poderá causar dentre em breve, grandes 

demandas para a Força Terrestre nessa área. 

 

4 DEMANDAS INSTITUCIONAIS 

 

O EB adquiriu durante os anos de 2010 e 2013, grandes quantidades de 

viaturas sobre rodas. Foram realizadas compras de oportunidade, aproveitando-se 

do afluxo de recursos, ocorrido nesse período para a área da Defesa. Tal fato, 

provavelmente, levará num futuro próximo, à proporcionais demandas de 

manutenção para essas viaturas.  
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As maiores parcelas dessas viaturas adquiridas foram as Mercedez-Bens 

Atego, com mais de 1600 viaturas e as Volkswagen Worker com cerca de 1000 

caminhões. 

Considerando-se o ciclo de vida dos materiais, tem-se que a grande maioria 

dos equipamentos se comporta seguindo uma curva característica, conhecida como 

curva da banheira, na qual se distinguem três fases bem distintas:  

 

FIGURA 1 – Curva da Banheira. 

Fonte: (BRASIL, 2017). 

 

Na 1ª fase, denominada de ajustes, ocorrem vários problemas por motivos 

diversos, como falhas no projeto, defeitos de fabricação, dentre outros. 

Na 2ª fase, chamada de falhas aleatórias, ocorrem pouquíssimos problemas, 

os materiais comportam-se como novos, e provavelmente é nesta fase que nos 

encontramos com a grande maioria das viaturas sobre rodas adquiridas 

recentemente, há poucas panes, o que tem levado à diminuição das preocupações 

com a manutenção desses materiais. 

Na 3ª fase, de falhas por desgaste, ocorrem a grande maioria das panes, 

muitas das vezes pelo desgaste natural dos materiais. Antes dessa fase, é quando 

devemos intervir, elevando a mentalidade de manutenção, com o objetivo de 

aumentar a vida útil dessas viaturas sobre rodas. Esses processos podem diminuir a 

demanda por manutenção dessa grande quantidade de viaturas adquiridas. 
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O B Log, por meio da Cia Log Mnt, possui dentre suas missões, a de “realizar, 

também, a prestação de assistência técnica e informações técnicas do Material 

Bélico.” (BRASIL, 1984). 

Essa assistência técnica está relacionada às atividades de treinamento para a 

operação, a  utilização e a manutenção de equipamentos, a orientação sobre as 

ligações, a coordenação e o planejamento do material bélico, e a entrega de 

equipamentos e peças de reparação. Dessa forma, a assistência técnica 

proporciona instrução e orientação às unidades apoioadas. (BRASIL, 1986).(grifo 

nosso) 

A luz desses manuais, verifica-se que uma das demandas da Força Terrestre, 

relativa a mentalidade de manutenção, é atribuída aos B Log, principalmente por 

meio das suas Cia Log Mnt, durante a realização dos trabalhos de assitência 

técnica. 

Outra demanda nesse sentido atribuída aos B Log ocorre durante a realização 

das missões de Apoio Direto. Brasil (2020) estabelece que, quando o Cmt B Log 

tiver condições de exercer conveniente controle sobre suas frações, “o apoio 

logístico será prestado sob as formas de apoio direto, apoio ao conjunto, apoio por 

área ou apoio específico.”(grifo nosso). 

Essa forma de apoio é realizada desde o tempo de paz, e ocorre inserida em 

um plano de manutenção preventiva, na medida em que as Seções Leves de 

Manutenção, do Pelotão Leve de Manutenção, integrantes da Cia Log Mnt, passam 

anualmente entre 5 e 15 dias, em média, nas OM apoiadas, realizando tarefas 

específicas, aplicação de peças de reparação e assistência técnica. Nessas 

oportunidades o Oficial Chefe dessa equipe de Manutenção realiza atualizações 

doutrinárias e técnicas, levando as informações fornecidadas pela D Mat para as OM 

apoiadas, ou seja, divulgando a mentalidade de manutenção. 

Verificou-se também, por meio do questionário (Anexo C), que há as 

demandas institucionais tácitas, não escritas, que estabelecem ao B Log um papel 

fundamental nessa promoção da mentalidade de manutenção no EB, na medida em 

que estão no Quadro de Cargos Previstos dos B Log os oficiais do Quadro de 

Material Bélico, que são os gerentes de manutenção da Força Terrestre. Há diversas 

oportunidades em que se pode verificar essa demanda tácita, como nos pedidos de 

laudos técnicos, pareceres técnicos e mesmo por meio de consultas informais aos B 

Log sobre as problemáticas referentes à função logística manutenção. 
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Essa demanda oculta ocorre devido ao conhecimento sobre as Técnicas, 

Táticas e Procedimentos relacionados à manutenção, no âmbito das Brigadas, 

ficarem concentradas nos B Log, principalmente pelos maiores efetivos de 

“matbelianos”, o que leva muitas das vezes ao surgimento de soluções não 

curriculares, iniciativas e inovações como novos procedimentos adotados pelos B 

Log, ressaltando-se a criatividade e o pensamento crítico na solução de problemas, 

uma das características importantes do oficial de Material Bélico. 

 

5 PROCEDIMENTOS ADOTADOS 

 

Verificou-se que há diversas iniciativas e procedimentos adotados pelos B 

Log, no intuito de melhorar a disponibilidade dos materiais das OM apoiadas, bem 

como de elevar a mentalidade de manutenção nesses quartéis. 

Um procedimento muito interessante é o adotado pelo 14º  B Log, em Recife-

PE, que apoia a 10ª Brigada de Infantaria Motorizada e pelo 16º  B Log, sediado em 

Brasília-DF, subordinado à 3ª Brigada de Infantaria Motorizada. Nesses locais foi 

criada uma Certificação Logística, que avalia as técnicas, táticas e procedimentos de 

manutenção das OM em implantar e realizar os processos previstos em nossos 

manuais, como as inspeções programadas, por exemplo. 

Durante as semanas de Apoio Direto, uma equipe multidisciplinar composta 

por Sargentos especialistas em manutenção de viaturas, armamentos, 

comunicações, etc, percorre as instalações das OM realizando uma checagem do 

que realmente se faz, comparando com o que é previsto na legislação. 

Ao final dessa sondagem, de acordo com o número de procedimentos 

adotados corretamente, as Unidades são classificadas em Ouro, Prata e Bronze 

quanto aos processos de manutenção. Há uma lembrança institucional a ser 

entregue ao Cmt OM, normalmente durante a cerimônia de aniversário do B Log, 

oportunidade na qual há a presença do Cmt da Bda e de todos os Cmt de OM. Essa 

iniciativa fomentou a criação de uma “competição saudável” entre as OM dessas 

brigadas, de modo a tentar sempre melhores resultados nessa Certificação 

Logística. 

Essa inovação dos B Log contribuiu para elever o nível de manutenção 

preventiva nessas GU, por meio dessa disputa saudável na busca pela 
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condecoração “Ouro em Mnt” favorecendo a promoção da mentalidade de 

manutenção. 

A dedicação e o empenho das equipes móveis dos B Log também são fatores 

que podem melhorar o espírito de manutenção das OM. Essas equipes são 

montadas com os elementos integrantes do Pelotão Leve de Manutenção para a 

realização dos apoios ditretos, inseridos em um contexto de inspeções e 

manutenção preventiva. Essa passagem, dos elementos do B Log pelas OM, 

favorece a execução de pequenos estágios com os motoristas e integrantes dos 

Pelotões de Manutenção e Transporte dos elementos apoiados, além da execução 

prática da manutenção propriamente dita.  

O questionário confirmou a hipótese de que o apoio direto, além de ser uma 

demanda da Força Terrestre para os B Log, prevista em nossos manuais de 

emprego, é uma das práticas realizadas pelos B Log que mais eleva a mentalidade 

de manutenção, principalmente pela presença dos integrantes dos B Log nas OM 

apoiadas. 

Outra atividade, por meio da qual os B Log mais atuam para a promoção da 

mentalidade de manutenção e que veio à tona pela aplicação do questionário é a 

condução constante, de estágios eminentemente práticos de manuenção de 1º 

Escalão aos elementos das OM das Brigadas. Verificou-se que esses estágios são 

realizados por famílias de Meios de Emprego Militar, tais como os estágios de 

padronização de procedimentos de manutenção preventiva das Mercedes Bens 

1418, Toyota Bandeirantes e das Land Rover e muitas das vezes servem como 

atualização de conhecimentos dos mecânicos com as novas viaturas adquiridas pela 

Força. Os cursos e estágios práticos também caracterizam iniciativas e 

procedimentos adotados pelos B Log que elevam a mentalidade de manutenção.  

São comuns também seminários de manutenção, nos âmbitos das Bda, ou 

promovidos pelos Escalões Logísticos das Regiões Militares, ou pelos Grupamentos 

Logísticos, com o intuíto de promover atualizações, e divulgar recomendações  

técnicas da D Mat às OM apoiadas. 

Nesse ínterim, ocorreu de 09 a 13 de fevereiro do corrente ano o Simpósio de 

Manutenção na Guarnição de Campo Grande-MS. A atividade, fomentada pela D 

Mat e organizada pelo 9º Grupamento Logístico contou com a presença de diversos 

comandantes de organizações militares logísticas e teve como uma de suas 
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finalidades a promoção da mentalidade de manutenção, além da interessante troca 

de experiências entre os participantes. 

Essas reuniões e simpósios também perfazem procedimentos que elevam a 

mentalidade de manutenção, por meio de discussões de boas práticas adotadas, 

“benchmarking” dessas práticas pelos demais participantes, assim como pela 

divulgação e atualização de novos procedimentos implementados pela D Mat. 

As Inspeções de Comando são procedimentos regulares adotados pelo EB. 

Elas ocorrem de forma constante, dentro da subordinação das OM e atualmente, 

visando principalmente não ferir suscetibilidades elas estão sendo denominadas 

Visitas de Orientação Técnica. Essas visitas produzem relatórios com o teor de 

orientações e muitas das vezes sem prazos a serem cumpridos.  

Para se elever a mentalidade de manutenção sugere-se que se produzam 

relatórios de situação, com as falhas observadas durante as inspeções e as 

providências a serem tomadas para corrigí-las, estabeleçam-se prazos para as 

explicações e/ou justificativas das falhas e que se exijam a adoção de medidas para 

sanar as panes apresentadas. 

Nesse sentido, esse papel fica muito dificultado para os B Log, por não 

possuir ascendência hierárquica sobre as OM coirmãs em uma Bda. Os Cmt dos B 

Log  exercem Ação de Comando apenas sobre suas subunidades incorporadas, ou 

seja no âmbito das Bda, essa função ficaria com o Cmt da Bda, assessorado pelo 

Oficial de Logística. 

Essas Inspeções de Comando têm como finalidades elevar a sensibilização e 

a conscientização das OM subordinadas, quanto a mentalidade de manutenção, 

dentre vários outros aspectos. 

Outra prática comum adotada pelos B Log é a produção de documentos 

informativos com boas práticas levantadas, como cartilhas com orientações, 

padronizações e uniformalizações logísticas, planos de manutenção preventiva 

sugeridos, dentre várias outras iniciativas. Um exemplo disso fica evidenciado na 

figura abaixo: 
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FIGURA 2 – Procedimentos Diários para a conservação dos pneus. 

Fonte: (D MAT, 2020). 

 

Nessa figura, meramente ilustrativa, temos um “folder”, elaborado pela D Mat, 

com procedimentos simples, que devem ser realizados em todos os níveis, e que se 

bem aplicados podem elevar a vida útil dos pneus e diminuir o consumo de 

combustíveis, contribuindo para a economia de recursos de custeio do EB. 

As licitações centralizadas por Guarnição, assim como a aquisição pelos B 

Log de conjuntos de peças de reparação favorecem a prática da manutenção, 

fazendo com o que o elemento técnico devote maior tempo para a aplicação das 

peças de reparação e aos procedimentos de manutenção das viaturas. A 

experiência, confirmada pelo questionário aplicado, mostra que tais processos 

também contribuem para elevar a mentalidade de manutenção nas OM. 
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Essas aquisições centralizadas de peças e insumos podem ser associadas a 

estágios de aplicação dessas peças nos âmbitos das Bda, dessa forma as OM além 

de receberem as peças de reposição seriam instruídas quanto a sua correta 

aplicação, com ferramental e mão de obra especializada, capacitando assim as 

Unidades a realizar tais intervenções com excelência. 

A utilização, cada vez mais frequente, dos novos meios de Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC) também parecem contribuir para elevar o espírito 

de manutenção. São exemplos disso, as redes informais criadas, dentro do canal 

técnico de Material Bélico, como grupos de “whatsapp” entre os Sargentos 

Mecânicos dos B Log e os das OM apoiadas, nos quais a comunicação é rápida, 

informal e efetiva. Nesses canais, impensados há 20 anos atrás, ocorrem 

discussões técnicas, com o envio de imagens de problemas reais de nossas OM, 

chegando muitas das vezes à soluções inovadores, estimulando-se a criatividade e 

a iniciativa de nossos Sargentos. 

Outros meios, de TIC, muito empregado recentemente, são os canais de 

Videoconferências. Atualmente, muitas reuniões são realizadas remotamente, entre 

os Chefes das 4ª Seções e o Oficial de Logística das Brigadas, nas quais são 

discutidas soluções aos problemas logísticos comuns, são trazidas as atualizações 

difundidas pela D Mat, são realizados acompanhamentos sobre o ciclo de vida dos 

nossos materiais, assim como são ratificados e/ou retificados procedimentos que 

elevam a mentalidade de manutenção.  

Essa maior disponibilidade de informações logísticas, utilizando-se meios de 

TIC, foi ressaltada pelos manuais do EB, como verifica-se abaixo: 

A execução das atividades relativas às diversas funções logísticas é 
garantida por meio da disponibilidade de informações logísticas em tempo 
real, com emprego de ferramentas de TIC para apoiar a tomada de decisão. 
Tais recursos permitirão antecipar as necessidades dos elementos apoiados 
com oportunidade e precisão. (BRASIL, 2018, p.43) 

A capacitação técnica de nossos Sargentos mecânicos em empresas 

especializadas também foi apontada no questionário aplicado, como um 

procedimento adotado pelos B Log. São comuns as parcerias público privadas com 

militares realizando estágios práticos em empresas particulares, que se beneficiam 

da mão de obra desses militares, além de realizar a sondagem para futuras 

contratações, principalmente no caso dos militares temporários. Por outro lado a 

Força Terrestre também ganha, na medida que esses militares adquirem novos 
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conhecimentos e experiências, que são muito úteis na medida em que elevam a 

qualidade do serviço desses militares nas suas organizações. 

 

6 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

O trabalho pesquisou de que forma os Batalhões Logísticos, como unidades 

básicas de apoio logístico no escalão Bda, atuam na promoção da mentalidade de 

manutenção das OM. Com uma lupa voltada à Cia Log Mnt, que possui como uma 

de suas atribuições tácitas a divulgação dessa mentalidade de manutenção, por 

meio de diversas tarefas, dentre as quais pode-se destacar as inspeções técnicas e 

as atividade de apoio direto. 

Foram analisados alguns conceitos logísticos com foco nas atividade de 

manutenção; foram verificadas as demandas do EB, como por exemplo a grande 

aquisição recente de viaturas sobre rodas, a necessidade de cursos de 

especialização pra promover o retorno da mentalidade de manutenção; e foram 

estudados os procedimento adotados desde os previstos em nossa legislação, 

quanto a iniciativas que ocorrem a todo momento nos B Log, gerando resultados e 

discussões importantes. 

Quanto aos conceitos logísticos inferiu-se que a mentalidade de manutenção 

estivesse inserida no escopo da manutenção preventiva, de 1º  e 2º  Escalões, e que 

uma das atividades que mais a desenvolve são as inspeções técnicas do Material 

Bélico. Inspeções essas, realizadas anualmente pelos B Log, inseridas em um 

calendário de apoio direto. 

Nesse viés, aprofundou-se na discussão sobre qual organização do EB seria 

a maior responsável pela divulgação dessa mentalidade de manutenção, chegando 

a conclusão de que essa responsabilidade deve ser compartilhada entre os B Log, 

como unidades logísticas das Bda, e a D Mat, como órgão de direção voltado pra 

temática em tela. Isso pôde ser confirmado por meio do questionário, que se 

mostrou muito elucidativo nesse sentido: 
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FIGURA 3 – Resultado da questão 3 do questionário aplicado. 

Fonte: Questinário do “google forms”. 

 

 

FIGURA 4 – Resultado da questão 4 do questionário aplicado. 

Fonte: Questinário do “google forms”. 

 

A luz dos conceitos do ciclo de vida dos materiais, e da análise da curva da 

banheira, verificou-se que a recente aquisição de viaturas sobre rodas 

principalmente as Mercedez-Bens Atego e as Volkswagen Worker, nos levarão 

dentre em breve à grandes necessidades de manutenção, o que torna 

imprescindível elevar, de imediato, o espírito de manutenção, principalmente nas 

OM detentoras desses materiais, antes que entremos na fase de falhas por desgaste 

dessas viaturas. 

Outra discussão relevante foi a respeito da extinção do curso de 

especialização em manutenção, que era realizado na antiga EsMB, e vem sendo 
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realizado na EsIE, com um efetivo de 15 (quinze) alunos a cada 2 anos. Esse efetivo 

de militares especializados em manutenção tem se mostrado insuficiente, 

principalmente entre os oficiais das armas de Intantaria e Cavalaria, que atuavam 

auxiliando na promoção da mentalidade em suas OM.  

Quanto aos procedimentos adotados pelos B Log, verificou-se que os 

principais são os realizados por meio das equipes móveis de manutenção, com as 

atividades de manutenção preventiva, durante o apoio direto. Além desse, a 

condução de estágios práticos de manutenção, por parte dos B Log, também se 

mostrou bastante eficaz e presente na promoção da mentalidade de manutenção. 

Esses principais procedimentos também foram confirmados pelo questionário, como 

se observa abaixo: 

 

FIGURA 5 – Resultado da questão 5 do questionário aplicado. 

Fonte: Questinário do “google forms”. 

 

Outro procedimento adotado importante foi a certificação logística, que ocorre, 

de forma regular, no 16º B Log, de Brasília-DF, e no 14º B Log, de Recife-PE, 

proporcionando uma competição salutar entre as OM das Brigadas pela certificação 

“Ouro em Mnt” , elevando assim o espírito da manutenção. 

No âmbito da D Mat, verifica-se, constantemente, a grande difusão de 

folhetos ilustrados com procedimentos padrão para a conservação das viaturas, 

além de fomentar a organização de seminários, simpósios e palestras para as 

discussões de temas afetos à essa área, de forma a inferir que o trabalho de 

divulgação da mentalidade de manutenção vem sendo feito constante, tempestiva e 

incisivamente. 
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Iniciativas de toda ordem ocorrem diariamente nos B Log, com o intuito de se 

resolverem os problemas apresentados dentro da função logística manutenção. 

Nesse sentido se fazem importantes as características dos militares de Material 

Bélico, como a curiosidade, a criatividade, e o pensamento crítico, que juntas elevam 

a capacidade de resolução de problemas inéditos, com soluções não curriculares, 

tais como os laudos técnicos, pareceres técnicos, consultas informais, 

estabelecimento de parcerias com empresas, cursos e estágios para a solução de 

problemas específicos e padronização de procedimentos de manutenção. 

 

 

7 CONCLUSÃO  

 

O papel dos B Log como promotores da mentalidade de manutenção ficou 

evidenciado como imprescindível. Eles são os maiores divulgadores desse espírito 

de manutenção dentro das Bda. Esse papel é compartilhado com outros órgãos 

destinados à função logística manutenção, como os recém criados Gpt Log e os 

Escalões Logísticos das RM. Ressalta-se nesse sentido a relevância do papel da D 

Mat no nível setorial do EB, como grande divulgadora dessa mentalidade de 

manutenção, e das OM detentoras dos materiais, na ponta da linha, realizando a 

Mnt de 1º Escalão. 

Em síntese, as demandas institucionais são constantes e provavelmente 

aumentarão muito, em curto prazo, consequência da elevada aquisição de viaturas 

sobre rodas nos anos de 2010 a 2013; quanto aos procedimentos adotados são os  

previstos em legislação, como as inspeções técnicas durante o apoio direto, 

acrescidos das iniciativa e inovações, como a certificação logística e a utilização dos 

novos meios de TIC, grupos de “whatsapp”, utilizando-se o canal técnico para a 

troca de informações, com rapidez e efetividade.  

Conclui-se que esses procedimentos adotados buscam dar respostas às 

demandas apresentadas, contribuindo para o sucesso na resolução dos problemas 

da função logística manutenção, utilizando-se principalmente da criatividade e da 

iniciativa dos militares de Material Bélico, características importantes para 

elaboração de soluções inovadoras.  

Conclui-se ainda que a conceituação da mentalidade de manutenção não 

ocorre de forma objetiva na legislação militar, que trata com maior ênfase da 
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logística em combate e não foca nas atividades diárias de manutenção, em períodos 

de normalidade. Nesse sentido sugere-se a regulamentação dessas atividades para 

a maior promoção da mentalidade de manutenção, a cargo da D Mat, como principal 

OM no mais alto nível do EB, que trata da problemática em tela. 

A respeito da extinção do curso de especialização em manutenção, que 

ocorria na antiga EsMB, e da diminuição das vagas para o curso semelhante de 

Gestão em Manutenção, ministrado atualmente pela EsIE, sugere-se o aumento 

gradativo do número de vagas para os oficiais das armas e do serviço de 

intendência, que após especializados, poderiam contribuir com a difusão da 

mentalidade de manutenção.  

Quanto a certificação logística que ocorre atualmente nos 16º B Log e 14º B 

log, promovendo uma competição salutar entre as OM da Bda, sugere-se a difusão 

dessa prática para as outras GU, para serem incluídas nos calendários anuais das 

Brigadas, da mesma forma que ocorrem com as competições esportivas, 

possibilitando, inclusive, pontuar como uma das modalidades das Olimpíadas das 

Brigadas. 

Sugere-se também, como outro procedimento evidenciado para promover a 

mentalidade de Mnt, a substituição da Visita de Orientação Técnica pela Inspeção 

de Comando, oportunidade importante para se exercer ação de comando, em todos 

os níveis, com a relação das falhas observadas e prazos para corrigí-las. Nesse 

viés, cada Cmt OM executa a Inspeção em sua Unidade, e o Cmt da Bda, realiza a 

vistoria nas OM subordinadas, com o assessoramento do Oficial de Logística e do 

Cmt do B Log, nos temas técnicos atinentes à função logística Mnt. 

Sugere-se ainda, a utilização desse Trabalho de Conclusão de Curso, como 

leitura prévia aos oficiais das Armas recém nomeados como comandantes de B Log, 

e que, por ventura, ainda não tenham servido nessas Unidades. As peculiaridades 

dos B Log, assim como os processos administrativos da função de Ordenador de 

Despesas, impedem o necessário aprofundamento dessse oficiais, nas atividades 

logísticas desenvolvidas por seus comandados. A leitura prévia dessa pesquisa 

pode esclarecer quanto a algumas tarefas da função logística manutenção, 

contribuindo para o acompanhamento, fiscalização, bem como as ingerências para 

adoção de novos procedimentos nos B Log. 

Por fim, elevar a mentalidade de manutenção no Exército Brasileiro se 

mostrou crucial para melhorar o desempenho da função logística manutenção, 
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aumentando assim a capacidade da Logística e com isso o Poder da Força 

Terrestre, pois “Logística Forte é Poder de Combate!”. 
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ANEXO A – Extrato do Plano Estratégico do Exército 2020-2023 
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Continuação do ANEXO A – Extrato do Plano Estratégico do Exército 2020-
2023
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Continuação do ANEXO A – Extrato do Plano Estratégico do Exército 2020-
2023

 
 

Fonte: Plano Estratégico do Exército 2020-2023. 
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ANEXO B – Modelo de Ficha de Inspeção 
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Continuação do ANEXO B – Modelo de Ficha de Inspeção 
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Continuação do ANEXO B – Modelo de Ficha de Inspeção 
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Continuação do ANEXO B – Modelo de Ficha de Inspeção 
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Continuação do ANEXO B – Modelo de Ficha de Inspeção 
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Continuação do ANEXO B – Modelo de Ficha de Inspeção 
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Continuação do ANEXO B – Modelo de Ficha de Inspeção 
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Continuação do ANEXO B – Modelo de Ficha de Inspeção 

 

 

Fonte: (BRASIL, 2017). 
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ANEXO C – Respostas ao questionário 

 

1) Em qual(is) B Log o Sr já serviu ou está servindo? (41 respostas) 

 

2) Qual(is) função(ões) o Sr desempenha(ou) nos B Log? (41 respostas) 
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Continuação do ANEXO C – Respostas ao questionário 

 
3) "Os B Log possuem o papel principal na promoção da mentalidade de 

manutenção no EB." Qual a opinião do Sr em relação a esta assertiva? (41 

respostas)

 

4) "A D Mat possui o papel principal na promoção da mentalidade de manutenção no 

EB." Qual a opinião do Sr, em relação a esta assertiva? (41 respostas) 

 

 

5) Na opinião do Sr, como o(s) B Log atua(m) na promoção da mentalidade de 

manutenção para as OM apoiadas? (Escolha no máximo 3 opções). (41 respostas) 
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Continuação do ANEXO C – Respostas ao questionário 

 

6) O Sr poderia descrever procedimentos e/ou iniciativas inovadoras adotadas pelos 

B Log, que visam promover a mentalidade de manutenção para as OM apoiadas? 

(41 respostas) 
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Continuação do ANEXO C – Respostas ao questionário 
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Continuação do ANEXO C – Respostas ao questionário 
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Continuação do ANEXO C – Respostas ao questionário 

 

 

 

Fonte: Questinário do “google forms”. 


